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Versos   do Monitoi- 

S u g J) ,1 r ,o g    â.e„ Sertanej o Ji-JL. 

FUnha alma triste suepira 

deslumbrante desejo 

fBu choro por minha terra 

lá anos que eu não vejo 

São suspiros arrancados 

Do peito de um sertanejo 

Morro não esqueço 

tudo que encerra 

jlsta santa terra 

Keu sagrado berço 

IjA sertão de apreço 

Solo abençoado 

Hoje desterrado 

He vejo prescrito 

'Arrancando um grito 

De um peito cansado 

Hei de cantar as belezas 

iBaqxiela terra encantada 

\'B6  digo o que ela tiver 

^ão quero exagerar nada 

itureza lhe deu 

Miome de Jardim de Fada 

E como deveras 

Não há mais mimosa 

Parece uma rosa 

^ela primavera 

Qh Deus quem me dera 

s einos dali 

er o que já vi 

nquanto criança 

Mas essa esperança 

De tudo perdi 

:U 

Que manhã saudosa 

Que hora de ajnores 

Quandp os beija-Hores 

Com aissa garboses 

Caa|)feas lustrosas 

Vem se peneirando 

E examinando 

Ve-se o camará 

Ou o maracujá 

Já meio florado 

í As tardes lá são tão telas 

í E chamam tanto a atenção 

| Sie embrandecem de momento 

/ O mais duro coração 

i Hão pode c©ntar do mundo 

/ Quem nunca foi no sertão 

Quem nunca passou 

Pelo Seridó 

E no Piancá 

Nunca viajou 

Não saboreou 

O mel de abreu 

Um desse nasceu 

Em hora esquecida 

assou pela vida 

Porem não viveu 

Aquelas terras de amores 

Do meu coração não sai 

Visito sempre que sonho 

Ag noites minha alma vai 

Ver a terra onde primeiro 

Chamei mamãe e papai 

Deslumbrante alma que ve 

Aquele grato arrebol 
Ali n^s noites de lua 
us meninos no terreirro 

Quando a brisa fresca e mansa Correndo descalço e nus 

Bafeja ao sair do sol        Fitando o nevoeiro 

^ 
Multas destas belas noites 

Passei eu deâcançado 

uando a idade era sonho 

A vida á um mundo dourado 

Os dias cmapos em flor 

aAs noites, berço enfeitados 

1 

Pelas biqueiras da casa 
Canta alegre o rouxinol 

S a noite que a lua vem 

Nascendo atráz do outeiros 

Lá a vida I descançada 

De agosto para setembro 

Broça~se logo o roçado 

Toca-se fogo em novembro 

E fica tudo esperando 

A trovoada em dezembro 

f* ) 
O sol nasce muito branco 

O vento desaparece 

De noite nac-lua há circulo 

E o nascente escurece 

O gado urra no campo 

O chão na várzea umedece 

CHha-se para o nascente 

Ve-se a escuridão 

As nuvens se agjLomerando 

Tomando de V"D esn vão 

Sopr-. o v nto, abre o relampa^> 

Com potco estronda o trovão 

Chove por exemplo hoje 

Eis o festim no agreste 

Canta o sapo na lagoa 

O passarinho no Cipreste 

Cupim cria asag e voa 

Com pouco mato se veste 

Com a chegada da chuva 

^s passarinhos em folia 

Parecem se reunirem 

ara festejar o dia 

E iuma orquestra sublime 

Festa de mais poesia 

) 

\ 
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,-. P»esie  esi »it> lifabas,   #• M»nit»r Luiz Quirin»  éms Ssiit«s 

Caetés       ea 51 A/1964 

Quené* nZ» existia sslsri* 
Tué»  aqui  carri® bea 
Taias trabtlhavaa ca» csla» 
Briga nsa  tinha ca« quea 
Depais ia restauragaa 
Da lei que abi tea 
A aescarèia taaau canta 
iêste brasil «a  álea 

Agricultai^es fiquea quietas 

Que a  sna vai carrer bea 
Preparea a sua terras 

Va»as esperar a que v«a 

Se a esperiencia naa aentir1 

Garanta  que  taées tea 

Fartura para sabrar 

Sea custar rien ua vintea 

Eu vau cantar a vaces 

O que  estar scentecenéa 
Talvez   sini&':nãa  saibaa" 

S naa estãa canpreenáenaa 
O brasil esta se acabanáa 

Ista taãas esta®  ssbenée 

Ninguém estar ignarenáa 

Taia aunia estar safrenia 

O brasil e bea canpasta 
Sf    naa e arganisaãa 
Falte auita perfeigãa 
Para caapletar seu quaera   J 
Para butar tuia na eixa 
O teapa nsa fai chegaaa 
Sai gayerna  entra gavema  . 

E tuia  éesmantelsáa 

Chara rica e  chara pabre 
O gran#e chara tsffibea 
Ás greves cantinuaa fr* 
E a gavema naa tea 

Farga para «aaina-la 
Quanéa  acaba mia autrs vea 
E triste a aesunisa 
Apelar naa tea pra quea 

** 

O salária na brasil 

Ja esta *e amargar 

Trab&lhaéar assalariaia 

Existe ea taia lugar 

Brigaa eapregaéa caa emprega»! 

Ua banzeira sea parar 

E triste a situaçãa 

Naa se sfabe anée chegar 

Quania vea um baa selaria 

A carcstia taaa canta 

Gamea a Dinehira que ganhs 

Ficam cama masca tanta 

Nava greve e explaãiia 

E a gavema se afranta 

Ahi vea nava salária 

Ü pava ficas par canta 

Os que naa percebem sslari» 

Ficam par traz da álea 

Veaãa a barulha ianaia 

Na balga nen ua vintea 

A carestia gritante 

Os que naa ganham naa tea 

Caminhamas pava pra frente 

Que nassa teapa ahi vea 

rf. 
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O SOFRER DO MEU NORDESTE 

Rafael Siqueira - Ponto Alegre (Garanhuns) 

Na cidade fazem greve 

0 Presidente se inscreve 

0 povo logo em breve 

Recebe a aumentação» 

Para e interior 

Vai imposto raajorador, 

Fica o agricultor, 

Fazendo reclamação 

Se não fosse a csréstia. 

Crescendo de dia a dia, 

0 pobre também fazia, 

Uma boa alinwntação, 

Este sofrer vem do berço. 

Por causa de tento pteço, 

0 pobre pendura o beiço, 

Fazendo reclamação, 

Na triste casa do pobfe 

Somente a pobreza encobre 

Não sal da mesa do nobre, 

Arroz, carne e macarrão, 

0 pobre que nada tem, 

Come um pouquinho de xerem 

A sobre-mesa que vem, 

É queixa e reclamagao. 

0 rico pode alinhar-se 

1 ocupa a primeira classe. 

Pobre só pode trajar-se, 

Com um brinzinho de algodão, 

Não pode usar sapato, 

chapéu ie fqjf dos baratos, 

B fica Ia pelos matos, 

Fazendo reclamação. 

Na minha vizinhança 

0 reclame não descança 

Parece até uma dança 

0 povo na confusão 

Já e demais o chamego 

0 povo não tem sossego 

Em toda casa qu© chego 

Só ouço reclamação 

** 

N Peço ao sr, depufiado 
Ao governador do Bstado 
Apelo para o Senado 
0 Presidente da Nação, 
De lã se lembre da gente. 
Mande máquinas © semente, 
Faça isso bem urgente, 
Que acaba a reclamação. Série de poesias, versos e músicas de monitores e alunos. 1964. 
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DEDICADA AO MOMITOR DO MEB 

(José Ferreira) 

jj Faço bem feita a minha pesia 

7 Como seja lápis dourado 

Na folha do meu papel* 

Que seja bem copiado» 

Trago de longo a mostrar 

E ofereger ao monitor 

Quer seja bem copiada 

Por mao de HOSSO SENHOR, 

Ofereço está 

A todos o<:,s monitorss 

Que JESUS proteja todos 

da Bscola Radiofônica. 

Foi escrita esta poesia 

No dia de terça feira 

Por mão de quem escreveu 

Assina José Ferreira» 

Fim 

Nota - Esta poesia foi escrita por um 9X-  alunp da Escola Radiofônica do 

Sitio Pimenta, ela é dedicada a todos os monitores da escola Radiofônica, 

íúai   JrPrç\Jlb 

Redatora 

Garanhuns , 19 de Setembro de 196/+ 
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MOVIMENTO DE EDUCAÇi^ OZ BASE 

MT AT,  - RN 

H     I    N.    0 

ESCÜIA^RAPI^^I-JÍÍÃ 

(Adaptação musica Meu Brasil Anali 'beri.o -) 

( Gom sua licença3 Detinha--  3oJ'„.. 

'- I - 

Js nao-pas-so mais viver  (meu Brasil) 

'"Ccirí' esta situação 

Não sabendo o.homem ler 

Q%ue tristeza amargurada 

01 que-vida^apeí^-i"''^, 

01 que dor no coração 

■• • I i •• 

Meu. f HJic ^sta...■scMenaão.-r 
Tt.ntro desta coDdiçao 

Sem escola, sem dinheiro 

Não vai ter educação 

É  triste a nossa sina 
É  de cMrar ccu 

- III - 
Um dia apareceu  (vira o homem do campo..») 

Unia grande novidade .,.l..-:' 

Debaixo do braço um radio 

Agora sou monitor 

Escola pra comunidade , 

~ IV -       ,     \    ,   ' 

Nova força surgia 

Foi festa, foi alegria 

Perto está libertação 

U; ■ chorava, outro sorria 

E rádio passaram ouvir 

Quer de noite, quer de dia, 

T'f" 

Foi tanta noite do lesta 

Noite de satisfação 

Homem, menino, mulher 

Nova luz., no coração, 

Agora teremos tolos 

Força na educação 
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- VI - 

E foram surgindo alunos (vira...) 

Em grande quantidade 

Escola Radiofônica 

Nosso grito, nossa luta 

Nosso amor a liberdade, 

- VII - 

Da Escola veio uma nova 

Uma grande novidade 

A Escola ensinou 

Dentro da Realidade 

É  preciso ser unido 

Pra classe ter qualidade 

- VIII - 

E assim desta maneira 

Dizemos com decisão ' 

Onde tem uma escola 

lo cli3o brota s.lná:'.cc.õo 

l/yydos marchemos todos  .-. „    > 

Prá grande libertação. 

- IX - 

Escola Radiofônica 

0 seu lema é bem certo: 

Educar para mudar 

Educar para viver 

Educar prá libertarl 

- 2 - 
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COilVERSA DE DOIS CAMPONESES 

UBALDIiJO FRAIIGISGO 

Bai DBA COLEGA DO CiU-IPO 

GOIIC PASSOU O NATAL? 

BEí: GCMPADREJBEM. 

E TU COMPADRE CQIíO PASSOU DE BC®E MAGRO 

COMPADRE EU CCMI BOI.GüLIMíIA «UE GANHEI 

HA RIFA; 

COMPAEEE O MEU ms ARROZ FOI DE KELHO BRA1ÍGO 

S 0532 FI\:0 DE RAPADinU 

TCMEI ÜMA BICADA DE AMARGAR DE CANA PEBA 

COM MEL DE SHGEIJHO. 

iS-COMPADRE TU Ji SABIA QUE A COISA ¥AI USUIORAR? 

A IEF0PJ2á AGRlRI^ VAI DAR TERRA, PARA NÓS TRABALHAR 

COMPADRE POIS fe MESMO? 

POIS EU BOTO ÜH ROÇADO DE QUAIEO E MEICÍK 

SE ASS: 

IADIO DO MONITOR 

E AGORA DIZ QUE t PEA TODO MUNDO 

APRENDER A LER MSü COMPADrlS. 

POIS Ti BOM.EU VOU COMPRAR UMA CARTA/ DE A B G. 

NSO ,0 GOVSRIIfi DAR 1UD0 

ASSIM AINDA É MELHOR PARA NÓS 

TU VAISX TAIIB&I? VOU SIM 

EU QUERO APRENDER A LER.MAS DIZ OS MAIS T/SLJIOS: . 

■ PAPAGAIO VELHO ElO APREHDi 

l CCMPADRE.DEPHSDB DE VONTADE. 

eiüá Sü JA CONHEÇO MUITAS LETRSS. 

DIZ UMAS: 

aDIJLIIiJOPRTXU 

AH| CCMPADRE TU J^ SABES MUITAS 

POIS EU SÔ SEI BROCAR MATO B LD Q 

CAÇADA EU SOU BOM KO EADOQTJB E NA PETJ3CA 

APiü^.j ::c JJIAõ ^UAIIDO VOU PESCAR 

OS MEU FILHOS NSO SABE^Í DE NADA 

AGORA PODE SER" QUE APRE!'ÍDAM. 

NIO GC.     A ESCOLA á PARA TODOS 

E S SÓ PARA VELHO QUE VIVE TRABALHANDO NO RÊÇADO 

B â? AGORA SE Si     IGA  ,  rJERRA? 
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mnâgso 

Ê MO COMPADREfÈ PARA EDUCAR O POVO DO BRASIL 

QUE VIVE 'SOFRENDO MUITA FQMB 

EU VI A PROFESSORA DIZER QUE A F/J-IILIA DO POBRE 

VIVE MORRENDO DE FOME, SEM REMÉDIO E NU 

!  5SMO GOMPADRSlli M O ASA  NASCEU 17 E SÕ EHSTEM 7 

A CONTA DO MENTIROSO. 

NSO GOi     .TODA CONTA TEM 7 DE 6 PSl IX 

Conversando Sobse s Mulher do Csmponêa 

; T/ELIiOÍ AGORA HIE DIGO 

QUE VOU CQMPRâR DMA CABRIMâ PARA CRIAR 

TRÊS GALIITOAS E UM BAGURINHO PARA ME VESTIR DA CRIAÇlO,MEÜ VEUIO 

UM OVO PORp ISpE MUITO BÜI MESMO. 

A PROFESOORA DIZ QUE A MULHER DSVE CRIAR PARA AJUDAR O MARIDO 

ELA Ê  SABIDA SIM. 

MULHER EU VOU MB ASSINAR NO SINDICATO PARA TER DIREITO 

MAS VOCÊ PERGUNTE AO MONITOR PRIMEIRO 

QUE ÊLS DIZ SE NO CAMPONÊS OU NO RURAL 

xmmxmm 
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O pebre «•  agricultor 

Que nenbuE selsri» teia 
Tui»  agüenta caa anar 

A taéas ele  quer be® 

Sa nia tem igualàaàe 
Se falar nsa te»" a quem 

Sa    te» «ireita na viia 

Se acantecer a  que ve« 

Tem iireita a aperaria 
Pancianaria e a Dautar 
Juiz íe Direita a«-vagaáa 
i»prega*a e pramatar 
Triste viáa t-nargura^a 
Da pabre e  agricultar 
Sp tesa UM «ireita 4^e-« - 

De praáuzir seu Dautar? 

Taias exige» a  sslaria 

Pela nivel e  a nivele 
Laga  sia taèas  auEientaâa 
Se» sair suar ia pele 
O Dinbeira ve» na cara 

E nsa  quere» que  se mele 
O infelis agricultar 
Que:, pagae ®:prea áefele 

O agxàcultar «a narieste 
Sem meias pra trabalhar 
Vive triste e iselaéa 
Se» gasta nea palaáar 
Taaas  sia injustiçaé©; 
Naa te» pra que» apelar 
Tenba «a  éeies  cait^éat 

Pre siáente  JaSa Gaul^fer 

Quanáa a  ana e basi ée chuvi 

Calhem Muitas seriais 
Ve» a baixa na  caaercia 
Eles bata» a    pe:   atraz 

Naa venéa  que naa  campenga 
A carestia e ãe wais 

Se venier e prejuiza 

Quaraania nsas  áe faz 
= =  = =  = =  =  =  S  = 

As quatra  ia £.airugaia 
Ja estar aleventaia 
Banha a rasta ca» aasquita 
Sai ianaia pra a ragaia 
Meia «tia valta pra casa 
Ca» a  estemaga  esvasilhaia 
Carne ua preta me feijãa 
£ taraa autra  e.e  cal ia 

Esta classe  iesajustaia 
Deve» teias se ajuntar 
Para exigir ia gavema 
O iireita íeinviiicar 
Vivermas trenquilajaente 
Se» que venha atrapalhar 
Sairmes  ia  cativeira 
Para iepais nãa valtar 

O feijãa  que  caae e pura 

Carne naa p»áe  cemprar 
iílenia assar usa sariinha 
Pra a feijaa siisturar 
Valta aa ragaia ea seguiéa 
Cantinua a trabelhar 
Este bane» nâa teiu vaiar 
Ne» iireita  a reclamar 

Se alertem pava se alerte 

Que a serra quer iezabar 

Antes iela cair e» nas 
Outa vem nas sustentar 
Va»as ter fe e» Jesus 
Que nãa vamas se aterrar 
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POESIA 

Salve  o  6  de  novembro 

Oom muita  satisfação 

Que  dos  estudos  que  sei 

Vou   dar a  demonstração, 

Feli7j   está meu  coração 

Falo  com muita  energia 

E quem nao  lê  nem estuda 

Não  pode ter alegria. 

E um prêmio de sorriso 

Para toda população 

E para  nós  que  estudamos 

Temos mais  satisfação. 

Agradecemos  à  equipe 

Que trabalha  pela  fé 

A  toda população 

E ao  monitor José. 

Poesia  da  aluna Osina  Quintino,   da   escola  radiofônica  de  sítio 

Moreira,   Santa Cru55. 
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POESIA 

Quando eu entrei na escola 

Eu nao  sabia de nada 

Mas as professoras amadas 

Tudo a mim quis me ensinar 

Ler, escrever e contar 

Tudo quanto me convém 

Já escrevo para alguém 

Estou me julgando sabido 

Nao  pensei que meu sentido 

Fosse tanto meditar. 

Oh., meu Jesus adorado 

A ti vou agradecer 

0 que eu qui?' aprender 

Sc5 a ti posso implorar 

E ao querido MEB 

Vou agradecer também 

Leia estas do alguém 

Que do MEB foi aluno 

Sou  tão feliz neste mundo 

E só ao  MEB vou querer. 

Graças a Deus onipotente 

E ao MEB querido 

Que me fez assim tão sabido 

E não posso me esquecer 

A escola radiofônica 

Que não me sai da lembrança 

Go^ei bem a minha infância 

Grande prazer tenho na vida 

Não goza nada na vida 

Quem nela nao vai aprender. 

Poesia do aluno Inácio Batista de Moura, da escola radiofônica 

de sítio Carao, Altinho, 
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